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PORTO 24 DE JANEIRO. 


- Js dias que a chuva não nos 
tem deixado e desde hontem à tarde 
que cahe acantaros. Tem sido um tem- 
poral desfeito e 0 "vento sopra com 
grande violencia. Sê este estado con- 
tinuar ainda por muito tempo serão 
grandes os prejuizos que teremos a sof- 
frer. O rio sobe espantosamente — só 
de hontem para hoje subiu quatro pal- 
mos, e continuaráa crescer, logo que 
cheguem. as aguas de Hespanha, pro- 
cedidas das chuvas destes dous ultimos 
dias, que “ainda não vieram. E” pro- 
vavel então que a cheia chegue à marca 
da do anno passado. A corrente é 
muilo violenta e Lem uma velocidade 
de 9 milhas e um quarto por hora 
segundo hoje foi medida pelo habil 
nautico, o-snr. Kávanaugh, comman- 
dante do Vapor inglez «Ceres». O .sr 
Intendente da marinha tem sido in- 
cansavel em dar as providencias queças 
circumstancias reclamam. Todas as em- 
barcações se acham no ancoradouro 
em Santo Antonio de Val de Piedade 
com as precauções necessarias em se- 
melhantes casos. Na Ribeira a com-, 
municação para a ponte é feita por 
meio de barcos. 

E' uma hora da tarde e ainda não 
chegou o correio de Lisboa. 

pla adia il a eo 


A “commissão encarregada de 
promover soccorros em favor dos in- 
felizes habitantes do Archipelago de 
Cabo-Verde continua na honrosa mis- 
são que lhe foi confiada. 

Na Segunda feira passada foi ao 
Paço episcopal dignando-se sua Exc.* 
R.”º recebel-a com a maior distineção, | 
esubse.evendo com a quantia de 50$ rs. 

O Presidente, o sr. Conde de Fer- 
reira por esta occasião dirigio a seguinte 
allocução, que transcrevemos do nosso 
collega Porto e Carta. 
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NCJUS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 


"sementeiras, vem aqui mui respeitosa e| 


natura, por trimestre 18500 ráis — PROY 
adencias francas de porte. — ANNUNCIOS e €; 
todos os referidos an; u icios, do BENEFICIO de 


VINCIAS , 
RRESPONDENE 


trimestre (franco) 18900 réis = Nuxeno 
CIAS, por linha 10 réis — repetidos 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o 


Exm.º* Snr. Bispo. 

Esta filantropica .commissão de soccor=) 
ros, a que tenho a honra de presidir nesta 
oecasião, havendo sido escolhida, e mui hon- 
rosamente nomeada por S. M. El-Rei o| 
Snr. D. Pedro 5.º, para o fim de promo- 
ver uma subscripção a favor dos desven-| 
turados habitantes do archipelago de Cabo 
Verde, especialmente dos da Ilha de Santo | 
Antão, que se acham ameaçados do horrivel 
flagello da fome, em consequencia da de- | 
sastrosa secca qne inutilisou todas as suas | 


jubilosamemente congratular-se com V. E. | 
R.mº pelo seu feliz regresso a este Paço 
Episcopal, e ao mesmo tempo rogar uma| 
esmola para tão earidoso e filantropico 
fim, cumprindo com tudo observar a | 
E., que o principal objecto que con-| 
duzio aqui a commissão , não é por/ 
certo essa esmola, que, todavia , apre- 
ciara como lbe cumpre , acceitando-a 
mui gostosa e agradecidamente de qualquer 
natureza que ella fôr: mas sim o desejo 
que teve de levar a efleito o pensamen- | 
to que concebeu, aproveitando-se desta | 
solemne occasião de felicitar o seu mui- 
to Digno, e assar Respeitavel e Virtuoso 
Prelado , que com tanta habilidade , in- 
telligencia, e juiso prudencial tem sabi- 
do dirigir seus dincesanos por meio de | 
suas exemplares virtudes, amor paternal, | 
e verdadeira charidade christãa pela es- 
trada da moralidade , e da sãa filosophia ; 
isto tudo sem duvida”, devido ás iminen- 
tes qualidades e virtudes que brilham 
em seu bondoso coração. São estes, E 
Snr. Bispo, os puros e ingenvos sen-| 
timentos, de que se acha animada esta | 
commissão ; - sentimentos da mais elevada 
consideração, respeito, e verdadeira estima, | 
que, por tão plausiveis motivos todos os | 
membros de que é formada esta respeita- | 
vel commissão filantropica de soceorros a 
favor desses infelizes habitantes de Cabo, 
Verde, e igualmente eu, que muito me 
prezo e honro de ser seu orgão , com 
a maior cordialidade consagramos á vene- | 
randa e virtuosa pessoa de V, E. Rºº» | 
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REFLEXÕES SOBRE O LUXO E SOBRE, AS INCUL- 
CADAS VANTAGENS DO CONCURSO EXTRAUR- 
DIOARIO D'ESTRANGEINOS EM PARIZ POR OCCA- | 
SIÃO DA EXPOSIÇÃO, ABUNDANCIA DE NU-| 
MERARIO. CARESTIA DE GENEROS. 

Não será sem vantagem indagar, qual | 

é e qual será a influencia util é nociva deste 
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FORÇAS MILITARES DA RUSSIA. 


As forças militares da Russia dividem- 
se em exercito d'operações e exercito de 
reserva. Temos com ludo a prevenir que 
não se deve axagerar a importaucia desta 
distincção. 

Seis corpos ditos d'infanteria compoem 
O exercito d operações. Esta denominação 
de corpos d'infantaria não é perfeitamente 
exacta, visto que cada um destes corpos é 
composto de perto de 58,000 homens, sen- 
do 48,000 de infantaria, 6,000 de cavalla- 
ria, e 2,500 d'artilheria 

Os seis corpos reunidos formaih um 
dota de 344,160 homens e 960 boccas de 
fogo. AS 

O exercito de reserva compõe-se dos 
elementos seguintes : 

-* 2 corpos de cavallaria coloniza- 
dos (conraceiros, lanceiros e dragões.) 

Estes 2 corpos estão acantonados nas 
proximidades de Kiel, de Kbarkof?, na 
Ukrania, e na. Podolia. 

Os granadeiros colonisados dê No- 
gra (intantaria., cavalaria e artilhe- 
18. p 

3.º O corpo dus guardas [aquartela- 

doem S. Petersburgo], comprehendeado. 


divisões dinfantaris, 3 divisões de caval 


l 
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laria, 12 baterias d'artilheria a pé, e 3| 
baterias d'artilheria a cavallo. 

4º. E precizo ainda juntar ao exer- 
cito de reserva perto de 40,000 homens 
fornegidos pela cavallaria irregular dos Cos- 
sucos, Baskirs, e Kirghiz. 

Total do exercito de reserva 243,240 
homens. 

A fóra o exercito d'operações e o exer- 
cito de reserva existem corpos pertencea- 
tes a certas localidades : estes corpos são 
os do Caucaso, da Finlandia, da siberia, 
e d'Ozemburgo. 

Formam um de 100,320 ho- 
mens. 

Recapitulando todas as forças que a- 
cabamos de mencionar, acham-se os re- 
sultados seguintes para o exercito in- 
teiro : 

Infantaria, 480,000 homens: corpos 
especiaes, 7,200; cavallaria, 176,640; ar- | 


total 


tilheria 24,120; bocas de fogo 1.728. Vem | ciz. 


a ser 678,000 homens e 1,700 boceas de 
fogo. 

Estas cifras, baseadas em parto sobre 
documentos olliciaes, mas já reduzidos se- 
gundo os calculos de pessoas competentes 
são lalyez ainda um pouco exageradas, so- 
bre tudo no que diz respeito á artilue- 


| por este golpe de vista fugi 


grande fausto, que se pafeteou nas re- 
giões Ricas e sobre ludo ofliciaes por occa- 
sião da visita da rainha Victoria, e tambem do 
extraordinario concurso de estrangeiros que, 
tem invadido Paris desde 2 on 3 mezes 
e que foi enorme sobretudo nagnella oeca- 
sião. 

Pelo que diz respeito a esta, só live- 
mos lugar de ver a sua partida proces- 
sional e triumphal ao longo dos Boulevards 
desde as Tulheries até ao embarcadouro 
de Strasburgo. Ainda”agora estamos offus: 
cados com o luxo das carruagens , dos la- 
caios, dos uniformes que a acompanhavam. 
Luiz 14, cujo nome se evocou por occa- 
sião destes auguslos regosijos , mesmo abs- 
trahindo do progresso da epoca, ficou mui- 
to á quem. E” necessario remontar ao pom- 
poso cortejo do sultão dos Turcos, tão com- 
pendiosamente descripto por d'Hammer , 
para achar alguma cousa de analago a taes 
magnificencias. Este aparato, estas galas, 
que na realidade são um grande incommmo- 
do para as pessoas elevadas a quem são 
destinados são considerados segundo as 
ideias hoje recebidas como — Politicas e 
uteis— O povo colluca-se, ou autes em- 
purra-se e aperta-se em filas espessas na 
passagem deste brilhantismo e dourados ; 
admira, fica estupefacto , avido de tulo 
ver, e debaixo de laes impressões, vocifera 
exclamações, diversas taes como — Viva a 
Rainha ! Chapeus fora, Viva o Imperador! 
Fora guardachuvas | 

para o povo que se fazem estas 
pompas , e com efleito elle dellas goza mais 
o, do que os 
hospedes brilhantes invejados, mas ator- 
mentados com representações com sauda- 
ções perpeluas , e saciados destas equi- 
pagens splendidas Mas conhecerá o povoesta 
verdade ? 

Não. Antes pelo contrario retirando-se 
para sua caza cego com tanto brilhantismo, 
ahi entra mais apto para sentir mais 
viva e mais amargamente a sua miseria. 

Elle vai citando os personagens cobér- 
tos de bordados, que desfilaram a seas 
olhos em carruagens cobertas de lacaios 
splendidos, que precedem ou seguem o 
monarchico cortejo. A maior parte são 
conhecidos, e já os tem visto figurar 
nos altas dignidades e debaixo d'outros go- 
vernos: sobre isto: elle murmura;, que tal 


E 


murmuração não serve para a moralidade | 


publica; não serve para assegurar os ami- 
gos do governo, e ao contrario: para ani- 
mar e tosligar os adversarios. Em outro 
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real dos soldados debaixo de bandeiras é 
inferior á cifra oficial, e o gabinete ab- 
soluto de S. Petersburgo teve sempre in- 
teresse em exagerar a sua força. De mais 
neste paiz onde a delapidação se fuz qua- 
si publicamente, cada chefe de corpo, ca- 
da contador tem mui grande interess 
produzir tabellas com cifras exager: 
porque cada soldado que figura nas tabel- 
las, e que não está no exercito lhes repre- 
senta um pequeno beneficio, como verê- 
mos quando Jullarmos do artel ou paga 
mnlitar. 

Apezar d'isso, como tomamos um pou- 
co em conta estas diversas circunstancias 
nos calculos que fizemos, as nossas cifras 
cercam-se da realidade, e os exercitos que 
a Russia sustenta n'este momento provam- 
no sullicientemente. 

Quanto á reserva propriamente dita é 
muito dificil avalial-a d'uma maneira pre- 
Ella compõe-se com eleito de dous 
batalhões ou esquadrões de depozito de 
cada regimento 
culando sobre as 
ções que adoplamos, até aqui, podemos 
avaliar esta parte da reserva em 130,000 
homens d'infantaria, 20,000 de cavallaria. 


mesmas propor- 


ria, ç 
Em quasi todos os governos, a cifra ' 


e 6,000 d'artilheria. Sendo estes deposi- 
los quast inteiramente compostos de recra- 
tas e d'alliciacs ou olliciaes inferiores ne- 


[tempo em certos dias do anno havia bán- 
quetes reaes publicos. 

Um aldeão dos meus sitios não falta- 
| va a elles, e com tal frequencia elle tinha 


» | conhecimento de todosfos convivas € que per- 


| guntando-se-lhe: Então que te parecem us 
| jantares de S. Magestade? Respondia —Sem- 
pre lá encontro os mesmos a comer. 

A questão do luxo tem sido tractada 
muitas vezes pelos Economistas, para que 
nós aqui devamos fazer um estudo. Ella 
tem sido resolvida neste sentido, a REA 
que as despezas chamadas improducti 
que cansa o luxo abrem alguns mananciães 
de trabalho, mas é isto n'um campo muito res- 
tricto; e como estes productos são logo con- 
sumidos quando ereados, elles não constituem 
o queíse chama a — Riqueza — Logo estas 
despezas este Inxo devem ser contidos em 
limite moderado. Na França, este limite 
deve ainda ser mais moderado do que em 
[outra parte, por causa da nossa aptidão 
particular e innala para estes objectos, que 
vendemos an mundo, e que por co 
seguinte é inister sustuntar entre nós. Não 
quero com isto dizer que nos devemos pôr 
no regimen da serguilha e do pão negro, 
porque tudo está na medida. 
| Uma outra questão mais da nossa al- 
tribuição é à influencia deste grande fausto 
sobre a moralidade publica , ella é muito 
| delicada e addiamos para untra occasião o 
exame. O que é incontestavel, é que ha 
poucos Empregados publicos e poncas [or- 
(to particulares (excepto alguns capita- 
| listas fora do regalar) que tenhão ordena- 
| do e rendimentos capazes de fazer face a 

tão grandes despezas ordinarias e exlraor- 
| dínarias,, e sobretudo ao vestuario. e tou- 
| cado das damas, que com. estofos, peles, 
| adereços e joias chegou a um luxo horro- 
rozo. 

Outro tanto devemos dizer do preço 
de todos os generos alimentícios exagerado 
| extraord nartamente pela invasão exotica , 
que se apossou de Pariz : temos outro 1814 
e 1815, menos os Cossacos. A opinião 
publica considera esta afluencia como muito 
feliz para nós. Moralmente é possivel que esta 
| reunião temporaria;, esta sociabilidade mais 
ou menos cordial de tantos: povos. produza 
alguns bons. eficitos ; mas materialmente 
não o esperamos ; eha deser “o con- 
trario, que ha de resultar; segundo nós, 
deste immenso movimento de emigrantes e 
de numerario. Para figurar, que esta é um 
bem, é preciso remontar ás ideias absolu- 
tas de nossos paes sobra a omnipotencia 
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cessarios á sua “instrucção;, 'comprehende 
se de quam fraca ulilidade elles seriam para 
| uma guerra activa. 
O resto da reserva é composto de li- 
| cenciados , isto é de soldados que compri- 
ram 10ou 15 anos de serviço (segundo 
são da metade oriental ou oceidental do 
imperio), aos quaes se deu licença de vot- 
tar para suas cazas ou para as colonias mi- 
litares, mas que o governo tem direito de 
chamar para acabarem-o seu tempo de ser- 
viço, O serviço militar é fixado em 25 an- 
nos para o exercito d'operações, 22 annos 
para as guardas e 20 para os corpos co- 
lonizados. Estes licenciados são obrigados 
a reunie-se, em epocas determinadas, para 
fazer exercicio e-conservar sempre um cer- 
[to habito das armas e das manobras. 
Partindo do principio que 10 annos 
| para uns e 15 para outros representam 
melade do serviço, e caleulando ngorosa- 
mente sobre esta base , avaliar-se-hia em 
| perto de 300,000 homens esta parte dos re- 
teursos militares dar Russia; mas na rea- 
Plidade, esta cifra seria muito exagerada, e 
já não era pouco que 200,000 homens se 
jpodessem reunir em caso d'um chamamento 
extraordinario, 

Outra observação que devemos fazer 
ainda a proposito das forças militares da 
Russia, é que, mesmo adimiltindo para o 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


do dinheiro, e Balanço do Commercio. Por 
que se linha recebido mais dinheiro em 
troco de mais mercadorias pensava-se que 
se tinba feito um negocio vantajosissimo 
com os seus emulos em commercio sem 
reflectir, que o dinheiro é apenas o signal 
e não a substancia da riqueza; e quando 
muito como valor metalico e intrinseco , 
é ello uma dependencia, um acessorio. 

Ora que acontece hoje e ba alguns an- 
nos? Os metães preciosos sobreabundao 
(não em todas as bolças) mas no mercado 
em consequencia das numerosas explora- 
cões das minas californianas, e australia- 
nas. 

Pelo contrario a verdadeira riqueza a 
producção , os generos de, primeira neces 
sidade (cem escaceado como conse- 
quencia da guerra, e uma serie do desastres 
ou flagellos vinicolas e agricolas: do que 
so segue que hoje é preciso muito mais 
dinheiro para obter aquelle que em outro 
tempo era ao alcance de todos. Hoje para 
a habitação e para um sustento não de luxo 
mas ordinario são precizos sacrifícios enor- 
mes: Ora como todos os salarios, longe de 
Mr augmentado teem - diminuido alguns, 
é bem de ver, que esta siluação causa pri- 
vações, ou. para fallar claro, muita toi- 
seria. 

Esta falta, d'equilibrio entre a massa 
do dinheiro e a dos productos é aggravada 
pelo | acrescimo, de numerario dos. estran- 
geiros nossos hospedes. Mas a quem será 
proveitoso este acrescimo do numerario ? 
A algumas industrias de luxo, a alguns es- 
tabelecimantos do prazer, ás estalagens , 
ás hospedarias, aos restaurantes ; mas es- 
tes mesmos tem a sofirer uma grave deduc- 
ção dos seus beneficios resultante da subida 
extraordinaria dos generos deste consumo 
Pantagruclico.. Quanto á massa do povo elle 
vae solirendo, e solfirerá ainda mais depois 
deste pertendido enriquecimento de Paris, 
e ve-se aproximar distinclamente a epoca, 
aonde não haverá sendo os verdadeiros ca- 
pitalistas, os capitalistas solidos, que alem 
do vestuario e abrigo decentes possam al- 
moçar e jantar todos os dias. 

Extrahido por J. 4. d'Oliveira, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Provas. Consla-nos que se ultima- 
ram” no Douro as provas dos vinhos, A 
ser exacto, é o anno tulvez em que este pro- 
cesso se ullimou com mais brevidade, Lugo 
que tenhamos noticia do resultado nos apres- 
saremos a communical-o a nossos leitores. 

— Dinheiro: falso. -Hontem: foi preso 
em Villa Nova um homem, por appellido 
o Curlegaça que andava passando meias co- 
roasde 500 reis falsas; dizem-nos que naquel- 
le - concelho são muitos os individuos que 
s'occupam neste honroso modo de vida. Ao 
que parece estas coroas são da mesma fa- 
Drica daquellas que ultimamente apparece- 
ram em Lisboa. Erade 1854 — mais leves 
— eôr um pouco amarella— relevo mais 
alto — e serrilha um pouco mais profunda. 


| Sabe-se que um. tal Dionizio se gabara de 
ter passado desde Villa Nova até Grijó 200 
coroas falsas, mas até agora ainda não cons- 
ta que tenha sido procurado. Alem disto 
hã um trabalhador que foi despedido: de 
um grmazem que apparege com soberanos 
no bolso, e que se desconfia ser tambem 
um dos taes passadores. 

Esperamos «o snr. administrador de 
Gaia e mais auctoridades administrativas 
toda a actividade neste negocio, a fim de 
ver se se pode descobrir d'ende provem a 
falsificação. 

— Naufragios. — Da Aurora do Li- 
ma. Em Cadiz, segundo uma carta de 8 
do corrente, tem-se perdido muitos bar- 
cos, lanto dos que faziam a cabolugem , 
como. dos que por alli se achavam fundea- 
dos por causa do tempo. Entre outros ha- 
via m'aquelle dia nanfragado o iate «Rio 
Lima» capitão Vianna, pertencente ao snr. 
José Pires Barbosa, negociante desta praça. 

— Concurso. A camara municipal 
de Braga, pôz a concurso o lugar d'archi- 
teclo das obras publicas da mesma cidade 
e concelho com o ordenado que se conven- 
cionar. O lempo do concurso é de 60 dias 
a contar do 1.º de Fevereiro. As pessoas 
que se acharem nas circunstancias d'exer- 
cer aquelle lugar devem apresentar: dentro 
deste prazo o seu requerimento instruído. 

—— Nova Feira. Vai estabelecer-se uma 
nova feira mensal na freguezia do Sobrado, 
concelho de Vallongo. A primeira deve tor 
logar no dia 30 do corrente, continnando nes- 
te dia em todos os mezes; e sendo santifi- 
cado será a feira a 29. 

— Estradas. Na semana fiuda em 12 
de Janeiro, trabalharam na Estrada do Por- 
to a Amarante 1,467 operarios, Lermo'me- 
dio, pagaram-so 6,768 jornaes, sendo os 
metros em construcção. 4,113, 

Na de Famalicão a Vianna 1,109 ope- 
rarios, 4,994 joruues e 137 metros em cons- 
trucção. 4 

— Jornal Agricola. A Sociedade Agri- 
cola vai estabelecer um jornal nesta cidade, 
sendo o seu primeiro redactor o snr. Girão, 
e imediato o snr. Costa Almeida. . 

— Irmãs da caridade. -— A rai- 
nba de Mespanha, por um decreto de 
dia 10 do mez passado, approvou a insli- 
luição das «Irmãs da caridade» com a de- 
nominação de — Hermanas de la Providen- 
gia. — Estabelecidas em Madrid dedicar-se- 
hão exclusivamente ao cuidado dos enfer- 
mos, vigiando pela inteira observancia dos 
preceitos do facultativo. Entre as irmãs da 
caridade encontrara-se muitas senhoras dis- 
tinctas. Nunca em Portugal veremos em 
ica uma lão santa, nobre e proficua 
instituição ? | 

— Theatro Lyrico. Hontem repre- 
sentou-se a Opera Roberto d'Evereux. A 
concurrencia foi muito diminuta em con- 
sequencia do desabrido temporal de toda 
a nouto. Esta opera continua a agradar, 
sendo os artistas devidamente applaudidos; 
dançou-se um novo tercelo, que igualmen- 
lo agradou, merecendo os irmãos Prances- 
cos as honras de serem chamados ao pros- 
cenio. 
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[em S. Pedro de Miragai 


eça Magica. No domingo vai á 
scena “no teatro de S. TED ráfia =) 
TALISNAN DO Ao. — Alguem: q DR sraão 


aos ensaios diz-nos que as novas vistas são 

boas, e as transfarmações de | ari 
-— Bailes . de mascaras. - Amanha “ha 

baile de mascaras no ll '0 — Thalia — 


No sabado é o primeiro no lheatro de 
Santo Antonio, apparecendo o salão illumi- 
nado a gaz. 

No domingo em Camões. 

— Verdadeira tragedia. Na noute de 
13 do corrente teve lugar em Madrid, no 
theatro denominado Circo do Paul uma ca- 
tastrophe que deixou aterrados Lodos os es- 
pectadores.  Representando-se o drama — 
Thomaz o Montanher, um dos; actores, at- 
tentou contra seus dias d'um modo incon- 
cebivel. Eis como um jornal de Madrid 
conta as particularidades, deste Lriste suc- 
cesso teatral: «O joven actor D. Benito 
Chas de Lamotte, francez de nação, que de- 
sempenhava o papel de Carlos Wrie nodra- 
ma do snr.. Berzosa, intitulado : Thomás el 
Montanés, ao entregar umas cartas ao conde, 
personagem com quem fallava, puchou de 
uma faca de matto que trazia á cinta e a 
cravou por duas vezes no peito do lado es- 
querdo , cabindo de costas. 

« O panno desceu immediatamente, e 
o publico aterrado com aquelle horrivel 
acuntecimento desoccupou espontaneamente 
o lheatro. 

« Parece que as causas que indusiram 
o snr. Chas a commelter este acto de de- 
mencia, não são senão desgostos de familia. 

Administrou-se-lhe imediatamente, a 
Extrema-Unção, e foi conduzido moribun- 
do ao hospital geral, onde voltou a si; 
porem com tão deliberada intenção de pôr 
termo a seus dias, que lendo achado, á 
cabeceira da. cama ufa pucaro, (deu com 
elle repetidos golpes na cabeça a ponto 
de maltratar um olho. Foi necessario a- 
marral-o na cama e continua no estado mais 
lastimoso e deploravel.» 

— Desastre. Esta noute abateu o te- 
cto do armazem do vinhos do snr. Burmes- 
ter & C.º em Villa Nova de Gaya, per- 
dendo-se 30 e tantas pipas de vinho, que 
se avaluam em 6:0008000 de reis. 


TERIOR. 


VILLA DO CONDE. 23 de Janeiro. de 
1836. — O tempo continua invernoso , o 
rio já subiu por duas vezesacima do caes, 
tornando a descer rapidamente. Hoje po- 
rem começa de novo a crescer, e é de 
suppôr que, continuando a chover, elle ye- 
nha com mais valentia visitar as moradas 
dos habitantes do Campo da Feira. 

As estradas estão cobertas de agoa, e 
mal se pedem transitar, porque olferécem- 
grandes precipicios, com especialidade o lu 
gar das calçadas, na freguezia de Tougui- 
nha, o quat o rio tem innundado com suas 
aguas. 

As estradas d'aqui para o Porto apre- 


zentão os mesmos perigos. As de Morei; 
la Nova da Têlha, alem de estare, 
c d'agua tem grandes atoleiros, of; 
ni o estes os maiores precipicios a; 
v ntes. A da Beira-Mar, que é a un; 
[o e elles nesta estação tem de cost, 
ransitar para escaparem aos perig; 
das duas outras, lá tem um regato per 
de Lavra, que se passa com muito ris; 
neste Lempo, pois não tem uma ponte pa; 
facilitar a sua passagem. 
- E” portânto de summa necessidade qu 
o governo olhe com muita consideraç; 
para o estado-destas estradas, ordenani 
a factura de uma boa estrada do Porto 
Villa do Conde e Povoa de Varzim, po 
que daqui resultará uma grande utilidai 
para todas estas terras. 

Em tempo discutiu-se aqui um pro 
jecto para a factura de uma estrada à 
Porto a esta Villa e Povoa do Varzim, fe 
to pelo snr. Eduardo Mozer, Este proje 
cto foi bem acolbido pelas camaras des 
Villa, da Povoa de Varzim . de Bouças 
da Maia, e por isso seria bom que o go 
verno o approvasse e o mandasse pôr e 
execução visto a grande, e urgente neces 
sidade, que ha de uma boa estrada à 
Porto a Villa do Conde e Povoa de Var. 
zim. 


(T. S. Correspondente do Commerci 
do Porto.) 


XTERIOR. 


Temos folhas de Paris até 14 e d: 
Madrid até 16. 

Se devemos dar credito ás parlieipa- 
ções telegraphicas que publica a «Gacel 
de Madrid» estão perdidas todas as espe- 
ranças de paz, e a guerra do Oriente, to- 
mará por isso na primavera grandes pro- 
porções. Será a força que decidirá poi 
a questão do Oriente , caso abortem as ne 
gociações. 

Uma das participações transmiltidas d: 
Vienna com data de 13 diz que pela cor 
respondencia austriaca se sabe que a res. 
posta do Czar tinha alli chegado. O cry 
sem acceitar simples e francamente as pro- 
postas expressa-se em termos conciliadore 
e benevolos. Não obstante o vago das res- 
postas e suas objecções de pura forms, 
que revelam a firmeza de seus planos, + 
os sens firmes propositos, aflastam: por ago- 
ra toda a esperança de paz, e alé a apre- 
sentam, como impossivel. 

Alem deste despacho outro transmitli- 
do de Paris com data de 13 diz que o ga- 
bincte de Vienna enviara ordem ao seu mi- 
nistro plenipotenciario na Corte de S. Po- 
tersburgo para. que rampa immediatamen- 
te as relações diplomaticas com a Russia; 
e que o conde de Estackelberg chegara no 
dia 11 a Vienna, e apresentara ão conde 
Búol as'contra-propostas da Russia em res- 
posta ás que levou a: S. Petersburgo o can- 
de Esterbazy. 

Como se vê, estes despachos são di 
maior importancia. So eficetivamente é ver- 
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exercito activo as cifras que indicamos, 
uma parte: destas tropas não poderia: figu- 
rar no exercito d'operações.  Taes são a 
maior parte das tropas locaes, cuja presen- 
ca é absolutamente necessaria nos postos 
que occupam, e uma parte dos esquadrões 
de cossacos que tem fronteiras a guardar, 
e que seria dilicil de manter muito tempo 
fora do seu paiz. 

Dos 678,000 de que fallamos 450,000 
quando muito poderiam ser empregados 
numa guerra activa, = 

Nas guardas, onde os uniformes são 
maguificos, as patentes são dous gváos su- 
periores ás suas correspondentes no exer- 
cito, e os olliciaes perlencem quasi todos 
ás primeiras familias do imperio. Apezar 
dos titulos, da nobreza e da fortuna destes 
olliciaes, o seu serviço é real, mesmo mui- 
10 rigoroso e a maior parte tem feito al- 
gumas campanhas. Nicolau mostrava-se or- 
gulhoso com a sua guarda e o seu grande 
prazer era passar-lhe revista, Na infante- 
ria, os homens escolhidos pela altura e 
pela sua boa conducta são gigantescos e 
tem um ar muito marcial 
pertendom isto, porem não me parece suf- 
ficientemente certo que se levasse o cuidado 
a ponto de reunir em-um regimento os 
homens com cabello louro, e em outro os 
de cabellos pretos. 


Authores serios | 


A caxallaria está agora provida de mui- 
to bons cavalos, que são Lodos da mesma 
côr em cada regimento. Estes cavallos são 
da Russia para a cavallaria pesada, e do 
paiz dos cossneos. para: a cavallaria ligeira. 
Estes u'Limos, pequenos e magros são sobrios 
e incansaveis. E” por isso que us cossacos 
formam uma cavallaria indisciplinada mui- 
tas vezes, mas preciosa para os reconheci- 
mentos, surprezas e serviço de batedores. 

O imperador Nicolau, que trabalhava 
muito e se oceupava constantemente de seu 
exercito, linha feito construir nas cidades 
onde havia guarnições, quarteis como os 
das guardas e dos granadeiros. Na maior 
parte destes estabelecimentos , cada solda- 
do desfructa um pequeno pedaço de terre- 
no que cultiva e cujos productos lhe per- 
tencem. Em lempo de paz, e sobre tudo 
nas guarnições longinquas, os soldados com 
boa nota obtom licença de trabalhar para os 
particulares, com condieção porem, de lançar 
uma parte do seu ganho na caixa oommum 
da companhia, 

Esta caixa, chamada artel, alimenta- 
se alem disso, de parte do soldo, das gra- 
tificações dadas á companhia e das dadivas 
do governo. E" com p artel que cada com- 
panhia compra os legumes, no caso d'in- 
sufliciencia do producto das suas hortas e 


provê a diversas pequenas despesas de co- 


zinha ete. Uma especie de commissão, com- 
posta d'ofliciaes inferiores e de soldados e 
cunstituida por eleição, administra o artel, 
e delle tira numerosos ganhos illicitos. 

O soldo varia, segundo o regimento, 
desde 25 até 30 Kopecks por mez (o Ko- 
peck vale pouco mais ou menos & reis). 
Em tempo de guerra é triplicado : mas per- 
tendem que uma parte deste augmento não 
approveita ao soldado. Afora este soldo , 
o governo dá a cada soldado rações de fa- 
rinha, centeio ou trigo, carne e aguar- 
dente. Em tempo de paz, são os proprios 
soldados que preparam o seu pão: mas em 
campanha o governo fornece-lho com a car- 
ne, a guardento e os legumes. Parece que 
todos estes fornecirióntos seriam sulficien- 
tes se fossem conscienciosamente feitos, 
mas por causa das dilapidações, são pra- 
ticados d'uma maneira deplóravel e o sol- 
dado não lem quasi sempre senão uma 
comida insuficiente e pouco sadia. 

Em circunstancias ordinarias, os solda- 
dos do exercito d'operações, são aboleta- 
dos em casa dos camponezes que recebem 
as rações dadas pelo governo, o devem, 
em troca, provêr á sustentação dos milita- 
res. Em consequencia da insulliciencia 
destas rações, os mougiks queixão-se muito 
deste arranjo, apesar dos seus hospedes , 
em geral de bom humor e socegados, lhes 


"dre, quando quiz crear uma especie do cor- 


-darem muito pouta canceira e os-ajudaren 
muilas vezes nos seus trabalhos. 

Em quanto aos corpos de cavallarin 
colonisados, um regimen especial provê 
ao seu tratamento. Os camponeses destes 
paizes recebem do governo uma certa por- 
ção de terreno, cujos productos lhes per- 
tencem com a condição de sustentarem um 
cavalleiro e o sen cavallo por cada porção 
de terreno. São verdadeiras colonias é a 
applicação deste systema tem produsido bons 
resultados. Na origem o terreno cra dado 
ao mesmo soldado que devia cultival-o à 
prover só á sua propria subsislencia, mas 
foi pecessario renunciar a este melhoio 
posto em pratica pelo Imperador Aleyan- 


dão de colonias militares, destinadas a pro- 
teger as fronteiras, sendo substituido pelo 
methodo actual. 

O equipamento do soldado russo com- 
põe-se de uma farda, de um cazação, ums 
calça de inverno, duas de verão, duas gra- 
vatas, tres camizas, lres pares de borze- 
guins, um capacete, e um boné. 

No serviço n obediencia é passiva, ab- 
solula. O pau e as baltogues (chibatadas 
punom o soldado ; a exautoração, a obriga- 


ção de servir como simples soldado , eo 
desterro para a Siberia são o castigo do 
official. Segundo o regulamento, um tenente 


dade, que o conde Erterbazy embaixador 
da Austria, recebeu ordem da sua] corto 
para romper immedistamente as relações 
diplomaticas com a Russia-, RR coil 
trado, que esta potencia não acceita as con- 
dieções de paz, que le foram apresentadas 
por parte das. potencias alliadas, e que não 
é exacto, que se lhe tenham feito novas 
propostas. Uma vez rotas as relações diplo- 
malicas entre a Austria e à Russia, é mui 
dificil restabelecel-as, porque não .resla 
mais outra via do que a Prussia, com quem 
é impossivel, que à França, e a Inglaterra 
possam ou queiram intender-se. Não é 
facil prever, o que fará a Austria, depois 
que se retire o seu embaixador ;' isto é, 
se se conservará neutral, ou se “depois de 
ter dado este passo tão significativo , «que- 
rerá abraçar a causa das potencias. occiden- 
taes. Se se decidir por este ultimo extremo, 
deve crer-se, que a guerra tomará na pro- 
xima primavera proporções gigantescas. En- 
trelanto é incontestavel, que a Austria já 
deu um passo, que a separa muito da Rus- 
sia, e a aproxima das potencias occiden- 
taes ? u 

“Por outro lado no. Jornal dos Debates 
com data de 13 lê-se o seguinte : 

« As nolícias, que hoje recebemos por 
via telegraphica e pelos jornaes estrangei- 
ros pouca luz lançam sobre a marcha das 
negociações pacílicas e | 

Observamos primeiro uma participação 
de Vienna annunciando que a Russia ac- 
ceilaria as propostas austriacas , recusando 
todavia ceder uma parte do, seu territorio 
na Bessarabia, Outro despacho de Berlin dá 
alguns esclarecimentos que tem o inconve- 
niente de serem demasiado vagos sobre o 
sentido das contra-propostas enviadas pela 
Russia em resposta ás proposições austria- 
cas, Segundo este despacho, as contra-pro- 
postas de que se tracta seriam o resultado 
da missão desempenhada em S. Petersbur- 
go pelo barão de Seebach; além disso te- 
riam por effeito alargar as condições esta- 
belecidas por M. de Nesselrode na sua cir- 
cular de 22 de Dezembro 

Por este segundo despacho a Russia 
consentiria em ceder o delta do Danúbio. 
Assim estes dous despachos deixão a ques- 
tão quasino mesmo posto em que estava, 
Todavia é provavel que dentro em poucos 
dias se recebam informações mais precisas 
e mais decisivas.» 

A" vista disto, não é por-ora possi- 
vel formar um juizo segúro sobre o re- 
sultado das negociações. 

Os despachos telegraphicos que publi- 
ca o «Jornal dos Debates» são os seguin- 
tes: 


TELEGRAPIIA PRIVADA. 

“BERLIN, 12 de Janeiro. — Diz-se que 
M. de Seebach está authorisado” pelo ga- 
binete russo para continuar as negociações 
em Pariz. 

M. de Manteuffel é esperado no dia 
1% vindo de Vienna. 

MARSELHA, 12 de Janeiro. — O Car- 
mel"traz noticias de Constantinopla de 4 
de Janeiro. 

O Jornal de Constantinopla annuncia 
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tem o direito de mandar dar até 150 pauladas; 
o «coronel até 500, e isto sem julgamento, mas 
é raro que se leve tão longe o casligo. 

O russo é apesar de tado d'ama força 
incrivel para supportar as privações e as 
pancadas. “Todos os viajantes. altestam e 
contam ter visto desgraçados andar a cui 
dar dos seus trabalhos depois de castigos 
corporaes a que teria succumbido um indi- 
viduo de qualquer nutro paiz.” é 

Apezar desta força passiva, o soldado 
russo, menos bem conformado do: que pa- 
rece, supporta mal a fadiga, e as marchas 
forçadas, poem-no promptamente fura de 
serviço, O sustento insuficiente e de má qua- 
lidade contribue sem duvida muito para este 
estado de cansas. SA R 

Uma duplicada differença, a deposição 
e a do grau militar, separa o official e o 
soldado que os seus chefes consideram mais 
como um animal util que como um seu 

» «semelhante, 

- Os quartelleiros são a unica parte in- 
telligente das patentes inferiores do exer- 
cito e formam uma classe á parte que não 
se encontra em nenhum outro estado en-, 
Fopeu : a sua disciplina, a sua coragem, 
e a sua dedicação cega fazem a força dos 

* exercitos russos, e a sua esperança nun- 
ca passa alem do circulo intermediario, 
em que estão collocados, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


que o campo do exercito turco na Imerecia 
vai ser. efiniuvamento abandonado para 
cubrir Erzeroum. As tropas d'Omer-Pachá 
começavam a chegar a Trebizonda. 

“O general Mouraviel? chamou reforços 
de Gumri e fortifica Kars para d'esta cida- 
de fazer a base de suas operações na pro- 
xima primavera. As neves cobrem actual- 
mente a Armenia, 

Na Crimea, numerosas emboscadas de 
Cossacos estão disseminadas em volta dos 
campos alliados ; mas a «vigilancia d'estes 
ultimos tem completamente frustrado as ten- 
tativas do exercito russo. 

Um navio de transporte inglez, car- 


-regado de polvora , incendiou-se diante de 


Eupatoria e. foi lançado pelos ares. Uma 
fragata franceza encalhou no mar de Mar- 
mora, mas foi rebocada pelo Lavrador. 

Foram executados dous gregos no dia 
29 de Dezembro em Smyrna. Outros tres 
“bandidos tiveram a mesma sorte no 1.º de 
Janeiro, 

Alguns proprietarios dos principados 
libertoram centenares de escravos sem que- 
rer que fossem indemnisados pelo governo. 

O jornal ollicial da Persia declara que 
O governo persa suslentará a sua politica 
de neutralidade. — 

- BERLIN. 12 de Janeiro á tarde. — 
Assegura-se que as contra-propostas da Rus- 
sia são em parte identicas com as modi- 


bach , em parte baseadas sobre uma maior 
latitude dada espontaneamente ás decla- 
rações da circular de Nesselrode de 22 de 
szembro. 
A Russia consentiria na concessão do 
delta do Danubio. 
Espera-se proximamente aqui o pleni- 
potenciário militar russo Benkendortt. ” 
(Corresp. Havas) 


VIENNA, 12 de Janeiro de tarde. 
Tinha-se espalhado geralmente na Bol- 
sa de hoje o bosto de que a Russia accei- 
tara em parte as propostas austriacas que 
lhe foram comunicadas pelo conde Ester- 
bazy, mas ghe recusa comtudo ceder uma 
patie do seu territorio na Bessarabia. 
BLRLIN 13 de Janeiro. — O barão de 
Seebach partio hontem de tarde para Paris. 
COPENHAGUE 12 de Janciro. —Os de- 
Dates judiciarios relativos á aceusação feita 
contra os antigos ministros foram adiados 
para o dia 19 de Janeiro por causa dos 
novos documentos apresentados: pela accu- 
sação e que devem ser estudados pela de- 
deza. Ê 
(Corresp. Lejolivel). 


Um aviso d'Helsingfors da-nos a noli- 
cia que á data de 15 de Dezembro, cin- 
co navios alliados estavam ainda ancorados 
em Hangobead. Um vapor inglez tinha to- 
nado em 10 do mesmo mez seis barcos 
finlandezes. (Patrie). 


O governo sueco depois de cele- 
brado o tractado de alliança com a 
França e Inglaterrra, divigiu com da- 


Tal é a composição material do exer- 
cito russo. As menções, as medalhas, as 
condecorações, e o favor do soberano re- 
compensam os ollicaes que podem chegar 
aus postos mais elevados pela sua brayu- 
ra e talentos. No governo absoluto , onde 
o favor do senhor é tudo, lem sido mui- 
tas vezes bastante uma só acção de bravu- 
ra, para chamar a altenção do czar e di- 
eidir O futuro de um ollicial, 

Os ulliciaes inferiores, obtem tambem 
medalhas e armas d'bonra , assim como os 
soldados, mas estes mostram-se ordumaria- 
mente pouco sensiveis a este gencro de re- 
compensas. 

Desde o dia em que entra para o ser- 
viço, o Russo é roubado á vida ordinaria 
e Islo, não por um espaço de tempo li- 
mitado, mas por toda à sua existencia. Livre 
só quando tem 45 annos, está já gasto pelas 
fadigas e privações, já não serve para nada, 
Que virá a ser pois? 

Os outros servos, envelhecidos ao ser- 
viço do seu senhor, ficam ao encargo deste 
ultimo que lhe deve o sustento; mas o 
servo que foi soldado não pertence senão 
ao governo, e o sou anligo amo não se 
encarrega delle. Por outro lado não é aos 45 
annos que se aprende um oficio, e demais 
todos os lugares estão tomados por aquelles 


que principiaram nvvos em cada officio. 


ficações que teria indicado o barão dé See- | 


ta de 18 de Dezembro aos seus re- 
prezentantes junto das diversas côrtes 
uma circular, em que explica os motivos 
que o linham levado a concluir uma al- 
liança defénsiva com aquellas duas po- 
tencias. Nos jornaes francezes encon- 
lramos o texto d'aquella circular, que 
é um documento de alguma importan- 
cia, e por isso em seguida o publica- 
mos ; , 

« Senhor, a luta desastrosa que con- 
linua a proseguir-se entre a Russia e as 
potencias occidentaes foi, tanto em sua ori- 
gem como em seu desenvolvimento, a fonte 
das mais graves reflexões para o governo 
do rei. Quanto mais esta luta se foi es- 
tendendo, tanto mais se approximaram das 
nossas costas os inconvenientes da guerra, 
e tanto mais tivemos de pensar nos peri- 
gos, que ella poderia acarretar-nos. 

« Desde o principio das hostilidades, 
o rei declarou altamente a marcha que 
tencionava seguir, e, no espaço destes dous 
annos qnasi decorridos, S. M, nunca se 
desviou d'ella, porque tinha. pezado madu- 
ramepte as circumstancias politicas e re- 
conhecido que o interesse e a tranquilida- 
de de seus reinos indicavam a linha de 
conducia que, de combinação com seu 
augusto visinho, S. M. o rei de Dinamar- 
ca, tinha adoptado e até agora mantido. 
Mas, observando inteiramente as regras de 
uma rigoroza neutralidade, o rei não pô- 
de deixar de consultar as lições do passa- 
do e de applical-as com uma prudente 
previlencia aos interesses futuros de seus 
feinos, cuja segurança forma o primeiro de 
seus deveres como objecto de seus mais 
caros votos. 

« Às apprehensões pelo futuro, fun- 
dadas em pensamentos demasiado conhe- 
cidos para que seja necessario recordal-os 
e nulridas pelas difliculdades suscitadas pela 
Russia a uma regulação salisfactoria das 
relações limitrophes nas provincias boreaos 
não fizeram sendo angmentar ainda pela 
manifestação das ideas d'invasão deste im- 
perio no Oriente. Debaixo Poutras circums- 
tancias mais favoraveis estas ídeas poderiam 
obter um desenvolvimento tal no norte que 
nos poderia crear serios embaraços. A 
França e a Gram=Bretauha tendo propos- 
to um tractado d'alliança defensiva desti- 
nado a assegurar a“ integridade dos reinos 
unidos, o ret julgou pois de seu dever a- 
ceitar com empenho uma garantia cuja 
utilidade é tão patente como incontestavel. 

« Ninguem sabo os contingentes even- 
tuaes que o futuro traz no seu seio, e em 
circunstancias tão dilliceis, como as da 
epocha actual todos os soberanos tem a 
obrigação de tratarem de sustentar a in- 
dependencia, “e assegurar a conserração das 
nações confiadas pela Providencia á sua sol- 
licitado. Fui com este pensamento, que 
em Stockolm se concluiu no dia 20 do mez 
passado. o tratado entre os Reinos unidos 
dum lado, e a França, e a Gram-Breta- 
nha de outro, cujo texto encontrareis an- 
nexo á presente ciréular, e que foi ralti- 
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ficado em Stockolm' no dia 30: em Lon- 
dres no dia 29, e em Paris no da 28 do 
mesmo mez. 

« Desejando que este acto chegue 'ao 
conhecimento dos governos amigos, e allia- 
dos o'rei ordenou que vos seja. transmit- 
lido para ser communicado ao governo jun- 
to do qual vóstendes a honra de estar-acre- 
ditado, 

« Fareis notar, Senhor, que os ter- 
mos deste tratado são tão precisos, que 
não podem estar sugeitos a uma falsa in- 
terpretaçi A alliança que acabasde con- 
cluir-se é defensiva, e dependerá da Ros- 
sia evilar a applicação dessa allianca o que 
somente haverá logar no caso d'uma agres- 
são da sua parte. Respeito a Russia os 
nossos direitos, deixe do inspirar motivos 
de inquietação para a manutenção do equi- 
librio publico da Europa que este tratado 
não a prejudicará em cousa alguma, Fa- 
Feis ao mesmo tempo observar, Senhor, que 
este tratado não implica mudança na nossa 
posição actual : a nossa declaração de neu- 
tralidade continua a subsistir, e ha de ser 
applicada como tem sido até hoje. 

« Acredito, que o governo, junto do 
qual estaes acreditados , ha-de fazer Justiça 
ás intenções, que animaram o governo do 
rei, e ficará persuadido, que longe de que- 
rer tornar mais complicada a situação actual 
O rei só leve em vista prevenir as even- 
lualidades, que no futuro poderiam trazer 
outras complicações. 


E Recebei, Sunhor, etc. 
Assignado 
STIERXELE. 
Tm 
PORTO 23 DE JANEIRO. 


Neste «lia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


VARIEDADES. 


— Necrotocio Do axxo DE 1855. — 
Soberanos, princepes e princezas 
Maria Thereza d'Austria, rainha 
Sardenha , vinva do sei Carlos Alberto de 
Maria Adelaide d'Anstria, rainha de Sarde- 
nha; Fernando Maria Alberto, duque de 
Genova, irmão do rei de Sardenha; Ka- 
mehameha HI, rei das ilhas Sandyich ; — 
Nicolau 1º, imperador da Russia; — D. 
Carlos, infante de Hespanha ; — Frederica, 
Luiza tarlota , princeza herdeira de Saxe ; 
— Meiningen; —Alois d'O" Eltingen —Spiel- 
berg, principe hereditario do imperio d'Ale- 
manha ; — Alberto, duque do Genova, f- 
lho do rei da Sardenha. 
Cardeaes : Lonrenço Simonett 
seph Pecei; — Romo e Gamboa, arcebispo 
de Sevilha; — Serafini, da Ordem dos Dia- 
conos; — Oppizoni, arcebispo de Bolonha. 
Homens de Estado: Joseph do 
Wuth," membro da Assemblea Nacional 
de Peanciort em 1848 e vice-seeretario de 
Estado do imperio d'Allemanha; unrin- 
ger (de Soleure) membro do governo fede- 
ral suisso; — Kosrew-Pacha , antigo vizir ; 


eee 


Esta grave questão da sorte dos m 
tares reformados tem preocupado seriamen- 
te os ultimos soberanos da Russia, e Ni- 
colau tomou numerosas medidas para dici- 
dir-esta questão. 

Eis aqui as principac 
te tem tido bom resultado 

Primeiro o systema dos licenseamen- 
tos indifinidos a partir de 15 ou de 10 
annos de serviço, que manda para suas 
cazas homans ainda validos e proprios para 
trabalhos da agricultura, na falta dos das 
artes induslrines. A ameaça de serem cha- 
mados para completar os annvs de ser- 
viço prejudica ainda um pouco o estabe- 
lecimento dos licenciados, mas ao menos 
não o lorna impossivel. Depois as con- 
cessões de terreno que. o Governo faz ao 
soldado licenceado, que anima a estabelo- 
cer-se nas comunas livres (o ue elle se tor- 
na odno vorzis), e nos dominios da co- 
rõa. As despezas do sen estabelecimento 
são feitas por meio do um capital forma- 
do por um imposto de 6 rublos que 
o governo percebe de cada comuna por 
cada um dos conseriptos que ella fornece 
entregando-se-ll importe na sua sahida 
do serviço. Em fim alguns proprietarios , 
seguindo: o exemplo do estado concedem 
terrenos aos licenceados. 

Em quanto aos quartelleiros os que 


s, 


que gevalmen- 


abandonam o serviço militar entram nas 
administrações civis, passam para a reser- 
va para instruir as recrutas, obtem postos 
nas insliluições militares ou são collocados 
nos numerosos -corpos- d'invallidos disse- 
minados pelo territorio russo e sustentados 
pelo governo. Apezar de todas estas dis- 
posições, a sortg do soldado licenciado é 
sempre muito precavia, sobretudo quando 
(oque aindastem “lugar: para os homens 
que assentaram praça. por causa duma con- 
demnação) elle não está completamente li- 
vre senão depois de 25 annos de serviço. 
Alguns morreram “do fome “senão fosse a 
obrigação imposta pelo governo aos esta- 
belecimentos de benelicencia de acudirem 
ás primeiras necessidades destes desgra- 
cadus. 4 

Um grande numero d'oliciaes deixam 
o serviço depois de certo tenpo para en- 


trarem nas administrações civis ou para 


voltarem a habitar as suas propriedades. 
Os que ficam mais tempo em serviço aca- 
bam por entrar na reserva para passar 
para os invalidos, ou para obter uma re- 
forma, se tem as condições exigidas para 
isso que são, de tempo e campanhas. 

De Brehat, 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


«lord Ponsonby; —lord Erskine;— Druey , 
conselheiro federal suisso ; —sir Roberto In- 
glis, da Camara dos Communs; — Soi ton 
antigo presidente da Assemblea Nacio- 
nal de Francfort; — John Spencer, antigo 
ministro das finanças nos Estados-Unido 
— Abbot-Lawrance , antigo ministro dos 


bs 


tados-Unidos em Londres; — Hyacinthe |. 


stado piemontez ; — Uva- 
rof;, antigo m ro de instrucção publi- 
ca na Russia; — Joaquin Lopez, — prest-| 
dento do governo provisorio hespanhol de 
1843. D. Ramon Carnicer, professor no 
Consorvatorio de Madrid. 

O general Fucon. O duque de Castroter- 
réno. 


Avet, ministro d 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


OBRA MONUMENTAL. 


MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA D'UM 
JUIZ ELEITO. 


“ CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Recebem-se assignaturas, no Porto, fran- 
eas de porte, no escriptorio da Verdade, largo 
do Laranjal n.º 4; no do Porto e Carta, rua 
de Santa Catharina n.º 15; na loja de mrs. 
Moré & C.º praça de D, Pedro; na do 
sur. Fonseca, na travessa da Picaria. — 
Lisboa, nas lojas dos snrs. Lavado, Faria & 
Robin. e no escriptorio do Porluguez. — 
Coimbra, na loja de mrs. Moré & €.º— 
Braga na do snr. Luiz do Amaral Ferrei- 
ra. — Vizeu, no escriptorio do Viriato. — 
Vianna na loja do snr. André Joaquim 
Pereira. — Valença na do snr, Antonio de 
Souza Maia, — Lamego na do snr. João 
Maria Camberes. — Villa Real, em cas- 
do snr, Mannel José da Rocha Guimarães 
& ca 


COLLECÇÃO DE ARVORES 
DE 
Costado das familias ilustres de, Portugal 
com as provas da existencia de cada um 
dos individuos. 

CADERNO 1.º — Vende-se por 240 rs 
cala “caderno, na loja de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15, e assigna 
se para: cada um dos seguintes cadernos por 
200 rs., pagos adiantados, na mesma loja. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 27 de Janeiro. 
Representar-se-ha a PEÇA MAGICA , 
em 3 actos, intitulada 


O TALISMAN DE AMOR. 


- Esta peça álem do seu complicado Ma- 
quinismo, é ornada de coros, e musica, 
e 3 vistas novas. 


Principiará ás 8 horas. 


Os preços, dos beneficios nacio- 
naes. ' 


THEATRO DE SANTO ANTONIO. 


Subbado 26 de Janeiro. — Grande 
BAILE DE MAscARAS. — O lLheatro estará 
decentemente decorado e iluminado a 
gaz. Já não ha camarotes para allu- 
gar para este dia, e os bilhetes de sa- 
lão custam 240 réis. A abertura é ás 
6 horas, e será annunciada por uma 
girandola de foguetes. 


THALIA. 
THEATRO EM MIRAGAIA. 
BAILE DE MASCARAS. 
Sexta feira 25 de Janeiro. 
À NOUTE. 
Preço 160 reis. 


O4O José d'Almeida, morador em 

9 Villar do Paraiso ou Praia de Villa 

Nova n.º 82, tem para vender uma por- 
cão de telha. [TA] 


ASSA-SE uma loja'de pezo na tua 

Formoza e faz quina para: a viela 
do Caramujo com estanque bem afre- 
guezada em um excelente silio ; quem 
pertender queira fallar?na rua Direita 
com Ricardo Joaquim Pinto n.º 217. 
[94] 


LEILÃO DE CABOS. 

O dia 30 de Janeiro, na rua da Pon- 
N te Nova n.º 74, hayerá leilão de 
250 quintaes de cabos de maquina 
sortidos de 1.º e 2º qualidade, e mais 
miudezas para liquidar. [94] 


COMPANHIA MINERAÇÃO HARMONIA. 
DIRECÇÃO desta Companhia, pre- 
vine o publico e especialmente os 

suts. que lem pago o carvão de suas 

minas do Valle de Deão, de que em 

consequencia do. rigoroso inverno, e 

mau caminho, até à estradã do tran- 

zito, é impossivel poder executar-se 
de prompto a remessa do mesmo car- 
vão; e por isso à Direcção pede des- 
culpa de qualquer demora e afiança 
que vai empregar todos os meios pos- 
siveis para activar a condueção. Igual- 
mente partecipa que já se derao as 

necessarias providencias para que o 

carvão seja do mais graudo, e bem 

escolhido. [93] 


a 


ZÉ Domingo 27 do corrente festeja-so 
na parochial Igreja de S. Pedro 
de Miragaia a milagrosa Immagem 
do SENHOR JESUS com missa so- &. 
lemne, SS. Sacramento exposto e 
Sermão. E” orador o Reveren- 
do Synval, e a musica do Sur. 
Silvestre, na qual cantam alguns 
artistas Ialiannos. 


so 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sot- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), electro-plate, cristal Japida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letols e casacos de panno impermea- 
veis, casacos á Raglam, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Caslle da primeira qualidade- 
UT] 

REVINE-SE que ninguem contracte 
sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clérigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos Lermos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [53] 


A rua de Bello-monte n. 100 
1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacarandá de authordo 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2005000 até 2405000 reis sem 
abatimento. [47] 


ESPELHOS, mascaras, lustrinas de cris- 
aquetas ou camisolas de Danella,, pa- 
| ra homens e senhoras , perfumerias, ricos 
| vestidos de seda, para: baile e passeio, co- 
|pos e garrafas de cristal inglez e francez, 
| frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
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| marfim para loucador , descanços para 
Hrelogios, pannos e casimiras pretas, vinaas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se á venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. 

Tambem alli se continuam a vender , 
por preços fixos q rasoaveis os objectos já 
“annunciados, como lustres, capas e  regalos 
de pelles, casimiras para calças, proprias 
da estação, relogios de bofête, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 
tes de bijoteria e imitação de brilhantes, 
jogos do quino, coturnos e meias de hã 
muito finas, para homens, senhoras e crean- 
ças, e outros objectos de gosto mui varia- 
dos e escolhidos [41] 


CURADOR Fiscal Provizorio da mas- 

sa fallida de José Pinto Roza par- 
ticipa aos credores da mesma massa, 
tantó certos como incertos que o snr. 
Juiz Commissario da Fallencia , “assi- 
gnou o dia 1.º de Fevereiro proximo 
pelas 19 horas da manhã, para no tri- 
bunal do Commercio se reunirem to- 
dos os snrs, credores da massa para 
a verificação de creditos, e mais dili- 
gencias legaes; e previne aos snrs. 
credores que devem ir munidos dos 
respectivos documentos, assim como 


- | não faltar por si ou por seu bastan- 


te Procudor, sem o que os creditos 
não serão verificados. [80] 
RICO e variado sorti- 
mento de Mascaras muito 
finas, ainda não vistas n'es- 
ta cidade, em setim, pano 
e cêra. Vendem-seno ar- 
mazem da vista Alegre àos 
Loyos. [60] 


AVISO. 


A rua de Santo Antonio n.º 27, 3.º 

andarha para alugar Dominós de 
setim, velludilho, e outras fazendas mui- 
to ricas, de 360 a 45800 reis. 

Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 

Neste estabelecimento ha logar ap- 
propriado para se vestirem. [24] 


NDE-SE uma boa armação de lo- 
| ja muito propria para fazendas 
brancas, na rua das Taipas n.º 108 a 
110. [83] 


| 7040 Eduardo dos Santos na praia 
|U de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
| der pessas de cabo de cairo de diver- 
| sas Ditollas. Arcos de ferro, esfopa de 
'envira, Lonas e brins de linho, Metal 
'amarello para forro de navios, vinho 
| superior engarrafado ém caixoens de 


ESTA Redacção se indica quem ven- 
| de duas caixas de castanho muito 
fortes, forradas de folha de Lata, para 
deposito de azeite, que levam 5 pipas 
cada uma. [81] 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 

francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá om algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio “do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


122—24-— e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
| [634] 


UEM quizer comprar batatas de boa 
qualidade. - Vendem-se à entrada 
da rua da Reboleira ao pé da botica 
n.º 38. [92] 


ENDE-SE a morada de ca- 

sas sita na rua 16 de Maio! 
n.º 20 e 21. Quem a pertender 
na rua dos Lavadouros n.º 20 
- BI 


falle 
com Paulino Ferreira Leal. 


Tt 


ie 


| brevidade, 


M S. JOÃO NOVO N.º 34 
E-SE salitre por precos com- 


dos. [75] 
MUSICA. 


La Traviata. Opera para canto e 
no: preço bo to o 
Les Verres 


pia- 
réis- 


F Ê Opera de Ver. 
di para piano só: preço... 3:600 » 
Berex.  Walsa: preço... 400 » 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


N 


do Douro, damasco, pera, pecego, 
figo. [43] 
OSE Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 41, tem para vender pecas 
de Cabo de Cairo de diversas bitoltas 
a preço commodo. [933] 


NO esciptorio desta 


IENNES. 


A rua dos Ipglezes n.º 51, ha, para 
vender bocetas d'excellente ameixa 


dacção ha para vender al- 
gumas colleeções do COM- 
MERCIO do anno de 1855. 


ONTINUA a haver piannos 
para vender, de Collard, 


5 assim como-dos de Cottage, 
muito lindos, e de aulhor acreditado 
na rua de S. Francisco n.º 21. 

(46) 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem. sairá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi promplo; recele passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& €.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue GUILHERME acha-s 
prompto de carga, a sahir pan 
t 9 Riode Janeiro, nos primeirs 
dias de bom tempo. 

Ainda recebe algum passageiro; tra- 
cla-se na rua do Almada n.º 371, e pede- 
se aos shrs. carregadores a remessa dos 
conhecimentos para o eseriptorio. [84] 


Para o Rio de Janeiro. 
ss de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SINÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar, neste 
ou-n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão a 
bordo. (1133) 


Para o Rio de Janeiro. 
lera AMIZADE, capitão Manoc! 


EE Francisco dos Santos; para car: 


ga e passageiros lracta-se com Manoel Pereir 

Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se de um- facultativo para 0 

referido navio, (1181) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A nova e bem construida gale- 


VAI sabir com muita, Drevida- 


Vai sabir com brevidade a Ga- 


ra CIDADE DO PORTO, capitã 
João d'Oliveira Leite: sahirá cor 
Para carga e pascageiros tra 
eta-se com Viuva Azevedo & Filhos, ro! 
dos Foguceteiros n.º 5. (40 


Para Hamburgo. 


g Sahirá brevemente a galliob 
- hellandeza «Elisabeth», ccapito 
Mod Klasen, para carga trac 


ta-se com os consignatarios Deh. Maus 
Feuerheerd Junior & €*, Bellomonte n 
100. (54 


Editor Responsavel, B. LV. MURTA. 
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